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APRESENTAÇÃO 

A coletânea “Investigação, Construção e Difusão do Conhecimento em Matemática” 
é uma obra composta por 27 artigos que tem como foco principal a difusão de 
conhecimentos na dimensão matemática perante a uma diversidade de trabalhos. O 
livro apresenta produções científicas do âmbito nacional e internacional em formato de 
relatos de casos, estudos bibliográficos e experimentais com temáticas relevantes para a 
comunidade científica, para professores em exercício e aos que estão aperfeiçoando seus 
conhecimentos acerca do que está sendo pesquisado, debatido e proposto no ensino da 
educação básica, bem como no ensino superior. 

A relevância da matemática nos diferentes níveis educacionais é imensurável. Em 
todo canto e em toda situação a matemática está presente. Perante esse contexto, esta 
obra fomenta as pesquisas na área da educação matemática, dissemina os conhecimentos 
científicos a partir das diferentes visões teóricas e estudos contemplados pela referida 
área, a saber: etnomatemática, tecnologias, recursos didáticos, formação de professores e 
modelagem matemática. Também se insere nessa dimensão da difusão do conhecimento, 
as propostas interdisciplinares e conteudista para a educação básica e ensino superior, 
que visa primordialmente a aprendizagem com qualidade e de acordo com as exigências 
da sociedade contemporânea, isto é, um ensino próximo ao contexto do aluno. 

Debruçar nessa coletânea permite ao leitor se aventurar por diferentes conhecimentos 
científicos. Ampliará seus conhecimentos teóricos, bem como, enriquecerá sua prática 
docente a partir dos relatos com materiais concretos, tecnológicos e problemas 
contextualizados. Todavia, desejo que esta obra contribua significativamente não apenas 
para o enriquecimento teórico e prático, mas como meio motivador para novas investigações 
e consequentemente para a difusão do conhecimento científico matemático.   

José Elyton Batista dos Santos
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RESUMO: Em comemoração ao bicentenário 
George Gabriel Stokes decidiu-se apresentar 
traços biográficos deste matemático e físico, 
com ênfase as pesquisas desenvolvidas por 
ele, em particular, para uma de seus principais 
resultados na área da Matemática, o Teorema de 
Stokes. Destaca-se inicialmente a importância 
das biografias para o processo de ensino da 
matemática.  Tendo em vista o bicentenário do 
nascimento de George Stokes, aportados numa 
revisão bibliográfica, buscou-se elementos para 
mostrar a importância que a Matemática teve para 
Stokes, destacar quais foram as teorias que ele 
abordou e quais resultados o elevam a categoria 
de matemáticos que produziram conteúdos 

significativos para as ciências, em particular, os 
campos de pesquisa modernos que surgiram 
de seu trabalho em física e matemática. Nessa 
revisão bibliográfica constatou-se também que 
a Matemática foi de fundamental importância 
para as demonstrações de suas teorias
PALAVRAS-CHAVE: História da Matemática. 
Biografia. George Gabriel Stokes. Teorema de 
Stokes.

1 | 	INTRODUÇÃO

Todo conhecimento humano perpassa 
por um processo de construção que pode 
ser entendido por meio da História. O 
desenvolvimento da humanidade se dá pelas 
construções sociais, históricas e culturais 
representadas pelos objetos de estudo do 
homem. Neste processo encontram-se os 
objetos matemáticos, o que torna a Matemática, 
dentre outras coisas, uma ciência gerada para 
atender às demandas da sociedade.

Muito se tem discutido acerca da 
utilização da história da matemática no 
ensino de conteúdos matemáticos como 
recurso didático. Estabelecer conexões 
entre um conceito matemático e sua história 
pode contribuir para a formação do geral e 
profissional do indivíduo, bem como evidenciar 
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o processo dinâmico de elaboração desse conhecimento de maneira significativa. 

O percurso histórico baseado no diálogo entre o passado e o presente torna o 
conhecimento matemático público, de modo a valorizar não só o produto, mas o processo 
do conhecimento construído, transpondo as barreiras do que antes era desconhecido, 
proporcionando maior criatividade ao processo investigativo e aos sujeitos atuantes nele 
(professores e alunos). (SILVA e MIRANDA, 2013, p. 2)

Os documentos oficiais, inclusive os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), 
mencionam a importância do uso da história em aulas de matemática, pois favorece o 
desenvolvimento de atitudes e valores positivos no aluno diante desta disciplina, neste 
sentido argumentam que: 

[...] ao verificar o alto nível de abstração matemática de algumas culturas antigas, o 
aluno poderá compreender que o avanço tecnológico de hoje não seria possível sem a 
herança cultural de gerações passadas. Desse modo, será possível entender as razões 
que levam alguns povos a respeitar e conviver com práticas antigas de calcular, como o 
uso do ábaco, ao lado dos computadores de última geração (BRASIL, 1998, p. 43).

Diante da necessidade de abordar a História da Matemática de diferentes formas e 
contextos em sala de aula, a biografia – estudo documental sobre a vida e a época de uma 
determinada pessoa, onde é narrado acontecimentos marcantes de sua vida ou destacado 
uma experiência específica – é uma das possibilidades que podem contribuir para o 
processo de associação da história da matemática e o ensino de conteúdos matemáticos. 

Leandro (2015) enumera 13 argumentos em relação ao papel pedagógico da História 
para o ensino de Matemática, descritos nos estudos de Miguel (1993; 1997). Dentre estes 
argumentos é ressaltado que as biografias de matemáticos podem incentivar os alunos 
durante o processo de ensino da Matemática; podem contribuir para a formalização de 
conceitos matemáticos a partir das contribuições do biografado e podem proporcionar uma 
visão dos vários campos da Matemática a partir dos campos de atuação do matemático 
de interesse.

Por outro lado, Carino (1999) aponta que as biografias apresentam a singularidade 
de indivíduos, que através de suas vidas tornam-se tanto efeito quanto causa das 
transformações ocorridas em sua época histórica. “O mistério do singular é, também, 
fortíssimo como elemento constitutivo do imaginário cultural de qualquer sociedade ou 
mesmo civilização.” (CARINO, 1999, p. 154)

As biografias, em sua função educativa, constituem-se como instrumentos para a 
defesa de paradigmas vigentes, representando o conservadorismo, bem como para a 
ruptura dos mesmos, tornando a educação como incentivo à renovação. Neste sentido, a 
história da vida de um indivíduo pode ser utilizada em prol da coletividade.

A biografia trata do individual, da trajetória de uma dada vida, específica, concreta. A 
educação, por seu turno, embora lidando com cada indivíduo, trata do coletivo: dos 
conhecimentos, normas, valores etc., com os quais esse ser individual irá participar da 
vida da sociedade, isto é, da instância coletiva (CARINO, 1999, p.169).



 
Investigação, Construção e Difusão do Conhecimento em Matemática Capítulo 21 201

Com o intuito de mostrar que as realizações de um indivíduo podem influenciar o 
coletivo, cumprindo sua instrumentalidade educativa, apresentamos traços biográficos 
de George Gabriel Stokes, notável físico e matemático, de modo que seus feitos e 
exemplos impulsionem novos estudos e esclareçam a origem de muitos conhecimentos 
que hoje utilizamos. Considerando as comemorações do bicentenário do nascimento de 
George Stokes, balizado pela questão Que contribuições de George Gabriel Stokes estão 
associadas à Matemática?  Para tanto, objetivou-se apresentar traços biográficos deste 
matemático e físico, com ênfase as pesquisas desenvolvidas por ele, em particular, para 
uma de seus principais resultados na área da Matemática, a partir do desenvolvimento de 
uma pesquisa qualitativa, de caráter bibliográfico, pautada nas possibilidades do uso de 
biografias no processo de ensino de conteúdos matemáticos.

2 | 	TRAÇOS BIOGRÁFICOS

George Gabriel Stokes nasceu há 200 anos, em 13 de agosto de 1819, em Skreen, 
condado de Sligo, na Irlanda do Norte. Passou toda a sua carreira na Universidade de 
Cambridge e, em 1889, recebeu do monarca britânico o título de 1º Baronete (Cavaleiro 
Hereditário). Morreu em 1 de fevereiro de 1903, aos 83 anos, onde findou sua carreira, 
em Cambridge, Inglaterra.  Em 2019 foi realizado o Simpósio Stokes 200, no Pembroke 
College, Cambridge, Inglaterra, local onde trabalhou e fez contribuições excepcionais 
para ciências e matemática.

Figura 1: George Gabriel Stokes (1819 – 1903)
Fonte: http://www.flickr.com/photos/stokesblandfullerkingancestry/, 2018.
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Filho de Gabriel Stokes (1762 – 1835) e Elizabeth Haughton (1781 – 1866), família 
de origem anglo-irlandesa.  Seu pai foi ministro protestante da paróquia de Skreen, no 
condado de Sligo, e sua mãe, filha de um ministro da igreja da Kilrea, no condado de 
Londonderry. George Stokes era o mais novo dos seis filhos de uma família muito religiosa, 
fato que pode ter contribuído para que três de seus irmãos se tornassem  sacerdotes.

Iniciou sua própria família ao casar-se com Mary Susanna Robinson em 4 de julho de 
1857, na Catedral de São Patrício, Armagh. Deste relacionamento nasceram cinco filhos 
‒ Arthur Romney (1858 ‒ 1916), Susanna Elizabeth (1859 ‒ 1963), Isabella Lucy (1861 ‒ 
1934), William George Gabriel (1863 ‒ 1893) e Dora Susanna (1868 ‒ 1868). Passaram 
por alguns momentos familiares muito conturbados, visto que as filhas Susanna Elizabeth 
Stokes e Dora Susanna Stokes, primeira e última, morreram na infância. Posteriormente, 
o filho médico William George Gabriel Stokes (1863 ‒ 1893) cometeu suicídio aos 30 anos.  
O mais velho, Arthur Romney, herdou sua baronia, a qual será abordada mais adiante e, 
a segunda filha, Isabella Lucy Stokes Humphry, em prol da memória do pai, contribuiu 
para a edição de “Memórias e Correspondência Científica do falecido Sir George Gabriel 
Stokes, Bart”, publicado pela primeira vez em1907.

George Stokes teve uma educação muito influenciada pela formação religiosa de sua 
família, principalmente pelo pai que o iniciou em gramática latina. Em Skreen, frequentou 
a escola até 1832. A partir de então foi para a escola em Dublin. Após o falecimento de 
seu pai, em 1835, Stokes mudou-se para Bristol College, Inglaterra, onde lá permaneceu 
por dois anos.

Durante sua passagem em Bristol College, Stokes formou a base de seus estudos em 
matemática pura, além de estudos sobre Os Princípios Matemáticos da Filosofia Natural 
de Newton, também enveredou sobre tópicos de hidrostática, óptica e astronomia, aos 
quais se dedicou em toda sua carreira. A maior influência que recebeu naquela ocasião 
foi do matemático e classicista Francis William Newman, um dos professores de Bristol 
College.

Em 1837 ingressou para o Pembroke College, uma das instituições universitárias 
da Universidade de Cambridge. Em Cambridge, sofreu forte influência matemática do 
professor William Hopkins. Após quatro anos se formou como Sênior Wrangler, isto é, 
como o melhor aluno de matemática da Universidade de Cambridge, ou seja, pessoa que 
alcançou a maior nota geral entre os  Wranglers, prêmio concedido aos estudantes  de 
Cambridge que ganham graus de primeira classe em matemática. Posteriormente, em 1841 
foi agraciado com do prêmio Smith – criado em homenagem ao matemático inglês Robert 
Smith (1689 – 1768) pelo legado – prêmio concedido anualmente para dois estudantes 
pesquisadores de física teórica, matemática e matemática aplicada da Universidade de 
Cambridge desde 1769, feitos que lhe renderam uma bolsa de estudos.

Delineando o início de sua carreira, Stokes tornou-se, aos 30 anos, professor 
lucasiano, cátedra de matemática da Universidade de Cambridge, criada em 1963. Stokes 
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ocupou esta cadeira até sua morte, entretanto, devida a baixa remuneração, na década 
de 1850 lecionou na Escola de Minas do Governo, em Londres, para complementar sua 
renda.

George Stokes viveu uma brilhante trajetória na Royal Society, destinada à promoção 
do conhecimento científico. Em ordem cronológica, foi eleito em 1851 e, no ano seguinte, 
conquistou a medalha Rumford, condecoração que surgiu com o incentivo financeiro 
de Benjamin Thompson, concedida a cada dois anos a quem desenvolve pesquisas 
relevantes sobre  calor e luz. Em 1854 foi nomeado secretário, cargo que permaneceu 
até 1885 quando foi eleito presidente dessa sociedade, cargo ocupado por ele durante 
cinco anos. Assim, se tornou o primeiro homem desde Isaac Newton, que ocupou as três 
posições: professor lucasiano, secretário e presidente da Royal Society.

A produção de artigos de Stokes caiu rapidamente na década de 1850, muito 
provavelmente em decorrência das atribuições como secretário da Royal Society a partir 
de 1854 e, em parte, consequências do casamento em 1857. Frequentemente assumia 
pesados ​​deveres administrativos, o que o impedia de conduzir qualquer pesquisa. A partir 
de 1860, muitas de suas publicações relacionavam-se a pontos decorrentes de seu dever 
oficial de ler artigos submetidos à Royal Society.

Embora tenha enfrentado diversos problemas, sua carreira foi tão movimentada 
quanto o volume de seus estudos. Ocupou vários cargos paralelamente, tornando-se um 
grande influenciador em vários ramos da ciência. O quadro abaixo organiza as atividades 
desenvolvidas por Stokes durante um largo período.

PERÍODO POSIÇÃO / CARGO
1849 – 1903 Professor lucasiano
1854 – 1885 Secretário da Royal Society
1859 – 1861 Presidente da Cambridge Philosophical Society
1885 – 1890 Presidente da Royal Society
1886 – 1903 Presidente do Victoria Institute of London
1887 – 1891 Membro do Parlamento Europeu
1887 – 1892 Câmara dos Comuns britânica
1902 – 1903 Mestre do Pembroke College

Quadro 1: Ocupações de Stokes
Fonte: Elaborado pelos autores, 2018.

Sempre representando a Universidade de Cambridge, mantinha uma postura 
conservadora. Também colaborou para a criação do Laboratório Cavendish, em meados 
da década de 1880, espaço criado com o objetivo agregar e orientar mentes brilhantes 
de  Cambridge  relacionadas as questões experimentais em física e matemática. Sem 
interesse na liderança do novo laboratório, deixou-o para físico britânico J. J. Thomson 
(1856 – 1940).
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Em decorrência do matrimônio, assumiu o risco de perder sua bolsa no Pembroke 
College.  No entanto, uma mudança nas regras em 1862 permitiu a permanência de 
homens casados, conseguindo assim retomar para a irmandade. 

Além de ocupar importantes cargos, Stokes recebeu muitas condecorações por sua 
representatividade e contribuição para a física e a matemática. Dentre estas, recebeu o 
título de Baronet em 1889, dignidade hereditária britânica, criada pela primeira vez por 
Rei James I, da Inglaterra, em maio de 1611. Um baronete fica abaixo dos barões, mas 
acima de todos os cavaleiros. Na Inglaterra e na  Irlanda,  um baronetismo é herdado 
pelo herdeiro do sexo masculino, exatamente como ocorreu com seu primogênito Arthur 
Romney.

Um de seus reconhecimentos mais importantes foi o recebimento da Medalha Copley, 
em 1893, por suas pesquisas e descobertas na física. Essa medalha é considerada a de 
maior prestígio conferida pela Royal Society desde 1731, além de ser a mais antiga das 
dez medalhas concedidas.

A Universidade de Cambridge profusamente celebrou seu jubileu como professor 
lucasiano em 1 de junho de 1899, cerimônia foi celebrada com a participação de numerosos 
delegados da Europa e universidades americanas. Uma medalha de ouro comemorativa 
foi apresentada a Stokes pelo chanceler da universidade e os bustos de mármore de 
Stokes, por Hamo Thornycroft,  foram formalmente oferecidos ao Pembroke College e à 
universidade por Lord Kelvin. Três anos depois o Pembroke College lhe concedeu sua 
mais alta honraria elegendo-o como mestre, pouco tempo antes de sua morte.

 

Figura 2: Medalha comemorativa – Sir G. G. Stokes
Fonte: https://www.flickr.com/photos/stokesblandfullerkingancestry/, 2018.

Stokes foi uma influência importante na formação das gerações posteriores em 
Cambridge. Foi o mais antigo do trio de filósofos naturais, a saber, os outros dois foram 
James Clerk Maxwell  e  Lord Kelvin  , que contribuíram especialmente para a fama da 
escola de física e matemática da Universidade de Cambridge em meados do século XIX.



 
Investigação, Construção e Difusão do Conhecimento em Matemática Capítulo 21 205

Seguiu o trabalho dos franceses, especialmente Lagrange, Laplace, Fourier, Poisson 
e Cauchy. As decorrências são notórias em seus estudos teóricos nas áreas de óptica e 
hidrodinâmica. Mesmo na graduação, Stokes desenvolveu muitos trabalhos experimentais, 
no entanto, seus interesses e investigações se estenderam para além da física, visto que 
seu conhecimento de química e botânica era extenso.

O catálogo de artigos científicos da Royal Society registra títulos de mais de cem 
memórias por ele publicadas até 1883. Algumas delas são apenas notas breves, outras são 
concisas declarações, todos muito bem tratados e elaborados.  Alguns desses trabalhos 
são apresentados na seção a seguir.

3 | 	TRABALHOS PRODUZIDOS POR STOKES

George Gabriel Stokes foi um grande pesquisador, explorou os campos da elasticidade 
dos sólidos e o comportamento das ondas em sólidos elásticos, inclusive a difração da luz 
e a hidrodinâmica. É importante ressaltar que Stokes sempre se preocupou em investigar 
problemas fisicamente importantes e, procurou demonstra-los ndo matematicamente 
todos os resultados necessários às suas pesquisas.

Em 1842, um ano após a sua formação, Stokes começou a investigar as análises do 
movimento regular de um fluido incompressível em duas dimensões, dando continuidade 
no ano seguinte. Três anos depois divulgou a análise do atrito interno dos fluidos. 

Ainda em 1845 concentrou seus estudos na natureza do éter para realizar as suas 
primeiras pesquisas sobre a teoria ondulatória da luz. Fresnel também investigou esta 
teoria, mas sua demonstração era que a Terra passava livremente pelo éter.

Um importante relatório matemático sobre suas recentes pesquisas na área da 
hidrodinâmica foi apresentado por ele à Associação Britânica para o Avanço da Ciência. 
Este fato, ocorrido em 1846, tornou Stokes conhecido na Inglaterra.

Em 1847, investigou o tema das ondas oscilatórias na água, fazendo a ressalva, 
em seu relatório, que necessitava de uma maior investigação a respeito deste tema. Vale 
ressaltar que Poison e Cauchy tinham feito uma investigação complexa a respeito deste 
assunto, mas com enfoque nas produções das ondas por perturbações arbitrárias no 
fluido, contudo, Stokes investigou as propagações de ondas oscilatórias considerando a 
altura comparada ao seu comprimento de onda.

Stokes retorna em 1848 a sua pesquisa feita três anos antes sobre a teoria ondulatória 
da luz e examina matematicamente as propriedades do éter, pois iniciou suas pesquisas 
nesta teoria investigando a natureza deste elemento. Ao analisar as propriedades do éter, 
Stokes o tratou como um meio elástico sensivelmente incompressível. Além disso, as 
fontes consultadas dizem que Stokes



 
Investigação, Construção e Difusão do Conhecimento em Matemática Capítulo 21 206

empregou a teoria ondulatória da luz para calcular a intensidade do ponto central dos 
anéis de Newton para além do ângulo crítico da luz incidente que os anéis desaparecem, 
deixando apenas o ponto negro central. (GILLISPIE, 2007, p. 2469)

Stokes realizou um trabalho sobre o movimento dos pêndulos em fluidos para 
considerar a variação da gravidade em diferentes pontos da terra. Esta publicação feita 
em 1849, foi uma importante contribuição para a área de Geodesia, ciência que estuda as 
dimensões, forma e o campo de gravidade da Terra.

George Stokes obteve como resultado, em 1849, o Teorema de Clairault, resultado 
da relação que ele fez da forma da superfície da Terra com a força da gravidade sobre 
ela. Publicou em 1850 um artigo que aplicava sua teoria do atrito interno dos fluidos ao 
comportamento dos pêndulos. Neste mesmo artigo

mostrou que o comportamento das gotas d’água na atmosfera dependia quase 
completamente do atrito interno do ar, e com isso explicou como era possível a formação 
de nuvens na atmosfera terrestre. (GILLISPIE, 2007, p. 2469)

Stokes ainda contribuiu com artigos na área da matemática pura, pois eram 
resultados utilizados para os seus desenvolvimentos de pesquisa na física. No ano de 
1852, Stokes publicou uma análise matemática sobre a composição e resolução de feixes 
de luz polarizada originários de fontes diferentes. Escreveu sobre as séries periódicas, 
em 1847, conhecidas como séries de Fourier, além disso, também desenvolveu trabalhos 
conhecidos como fenômenos de Stokes, linhas de Stokes e, o mais conhecido, Teorema 
de Stokes, o qual faremos um estudo mais detalhado na seção seguinte.

4 | 	TEOREMA DE STOKES

O Teorema de Stokes tem uma importância fundamental no estudo dos campos 
vetoriais, principalmente na análise de movimentos das rotações dos fluidos. Segundo 
Ávila (2011, p. 217), “permite transformar certas integrais de superfície em integrais de 
linha sobre os bordos das superfícies”.

Vamos enunciar, a seguir, o Teorema de Stokes segundo o livro de Guidorizzi (2011, 
p. 253 a 255). Vale ressaltar que este teorema também está presente nos livros de Ávila 
(2011), Stewart (2016) e Kaplan (2016), o que diferencia-os é a notação utilizada por cada 
autor.

O Teorema de Stokes, segundo Guidorizzi (2011, p. 253) é enunciado da seguinte 
forma: 

Seja  uma porção de superfície regular dada por 
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onde

são supostas de classe  num aberto contendo . Seja 

um campo vetorial de classe  num aberto que contém .
Nestas condições, tem-se
Nestas condições, tem-se

onde  é uma curva fronteira de  orientada positivamente em relação à normal

Como neste artigo o enfoque é estudar a importância dos estudos de personagens 
para a História da Matemática não iremos nos ater à demonstração do teorema de Stokes. 
Contudo, caso queira estudá-la, pode-se aprofundar nos livros estudados neste artigo, 
em Ávila (2011, p. 217 a 220), Guidorizzi (2011, p. 253 a 255), Stewart (2016, p. 1004) e 
Kaplan (2016, p. 269 a 270). É importante notarmos que

O teorema que hoje chamamos Teorema de Stokes foi, na verdade, descoberto pelo 
físico escocês sir William Thompson (1824- 1907, conhecido como lorde Kelvin). Stokes 
soube desse teorema por uma carta de Thomson em 1850 e pediu a seus estudantes 
que o demonstrassem em um exame em Cambridge, em 1854. Não se sabe se algum de 
seus estudantes foi capaz de fazê-lo. (STEWART, 2016, P. 1003)

Stokes, Green e William Thomson tinham o objetivo de usar dois teoremas (Teorema 
de Green e Teorema de Stokes) para explicar e antecipar fenômenos físicos em eletricidade 
e magnetismo e em escoamento de fluidos, segundo consta em Stewart (2016, p. 1007).

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Estudar a História da Matemática e seus personagens engrandece o conhecimento, 
assim como é importante estudarmos as biografias dos pesquisadores de Matemática no 
nível superior, campo de muitas pesquisas. Entender o processo que levou a descobertas 
e demonstrações instigam o pensamento científico de investigar e reinventar.

Desta forma, compreender um objeto de estudo através da História, especialmente 
através das biografias, é de suma importância para o desenvolvimento de novos 
conhecimentos que podem ser desenvolvidos a partir de um conceito existente. Conhecer 
a origem e contextos em que um estudo foi produzido pode levar a nuances nunca antes 
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percebidas. Podemos encontrar a saída para questões que não foram respondidas. 
Entender o “como” e o “porque” enriquece tanto o processo de ensino quanto de 
aprendizagem.

Stokes foi um grande pesquisador principalmente na área da Física, e conhecendo 
sua história podemos perceber que a Matemática foi de importantíssima valia para que 
ele pudesse demonstrar as suas teorias. Ele tornou-se um matemático pois necessitava 
da Matemática para comprovar as suas hipóteses.

Retomando que o objetivo principal deste trabalho foi responder qual a importância 
que a Matemática teve para a vida e para as teorias estudadas por George Gabriel Stokes, 
concluímos que nosso personagem foi fortemente influenciado por matemáticos ao longo 
da vida e que a Matemática foi de fundamental importância para as demonstrações de suas 
teorias, era a ferramenta necessária e suficiente para a comprovação de suas pesquisas.

Com este trabalho esperamos incentivar novas produções que abordem a biografia 
de matemáticos de modo a contribuir para a elucidação de conteúdos e estimular a 
aprendizagem e a pesquisa nesta disciplina.
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